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LEVANTAMENTO SISTE~/L~TICO 1?!_. PRODUÇÃO AGR!COLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRm.TCIAS ...___ ____ _ 

NOVEMBRO 1975 -

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi em 1975 acusa neste 
mês 343 594 mil frutos, inferior-em 2-,8lio do estimado em outubro , 
como resultante de novas informações de Minas Gerais e Paraíba. 

MINAS GERAIS ~ O GCEA verificou, por levantamentos de campo, 
novas áreas de cultivo desta bromeleácea,num 
de 2 344 ha, iniciaram a produção em novembro 

que 
total 
e de-

verão concluir suas colheitas até o final do ano, 
sendo, portanto, incorporadas à área plantada a ser 
colhida nesta safra. 
AssL~ a área total plantada,é agora de 5 460 ha que, 
com um rendimento médio de 12 125 frutos/ha, supe-
rior em 13,29io do que vinha sendo esperado / 
(10 703 frutos/ha) situa a produção esperada em 
66 202 mil frutos. 

P~~!BA- Com base em verificações de campo,o GCEA informa no mê~ 

uma expressiva redução da área plantada a ser colhida , 
isto é, de 5 185 para 3 575 ha, decorrente da inseguran­
ça de mercado ao produtor. O rendimento médio esperado é 
de 14 317 frutos/ha, inferior em 20,31% do que vinna se~ 
do estimado (de 17 966 para 14 317 frutos/ha), visto q_ue, 
na maior ~arte da área cultivada,os processos de explor~ 
ção adotados CCI..recem de técnica adeq_uada, com cu1tivos 
realizados em áreas recentemente des~ztadas e sem desta­
camento. Por outro lado, o surgimento de pragas da laV')P 
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rasem o devido controle,tem acarretado a redução da pr~ 
dutividade. A produção esperada é agora de 51 183 mil 
frutos, bastante inferior à que vinha sendo estimada. 
Entretanto é preciso ressaltar que alguns produtores 
utilizam melhor tecnologia, com terreno devidamente pre­
parado, bom adensamento de cultivo (40 000 plantas/ha) , 
cobertura de proteção do solo com polietileno e emprego 
de defensivos agrícolas, (herbicidas, inseticidas) e fi­
tohormônios. Durante a safra o preço médio pago ao prod~ 
tor variou de 0,50 a 1,40/unidade, em face do período de 
comercialização e qualidade do fruto. 
Foram exportadas 73 159 caixas/20 frutos ao preço médio 
de Cr$ 8,00/caixa. 
Maiores detalhes da comercialização serão fornecidos no 
relatório de dezembro. 

Preço médio pago ~ ;produtor ~ mês 

2. ALGODÃO ARBÓREO 

1!.:!.· 
ParaÍba • • • • • • • • • • • 
Pernambuco •••••••• 
Alagoas ••••••••••• 

Cr$/fruto 

1,08 
1,40 
0,70 

A produção nacional esperada em 1975 neste m~s é de / 
421 070 t,inferior en 5,12% em relação à estimativa de outubro, co 
mo decorrência dos resultados ·finais da Paraíba, embora seja acus.§:. 
do um pequeno acréscimo no Rio Grande do Norte. 
Já se encontra concluÍda a colhei ta no Maranhão, Piauí, Ceará, Pa­
raíba e Bahia. Aguardam-se apenas os dados finais de colheita (de­
zembro) de Rio Grande do Norte e Pernambuco para se dispor das in­
formações definitivas sobre a safra de algodão arbÓreo neste ano. 

RIO GRANDE 00 NORTE - O GCEA informa que, em virtude de melhoria das 
condiçÕes climáticas,foi constatada u~u rea-

- 2 -
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ção favorável dos algodoais com um acréscimo 
de 3,24% na produtividade esperada, ou seja, 
de 185 para 191 kg/ha. 
Assim, em uma área de 446 298 ha, ocupada com 
pés em produção em colheita, é esperada uma 
produção de 85 391 t, superior em 3, 62% da es 
timada em outubro. 

PARA!BA - ~ informada neste mês a ~onclusão da colheita. A área e­
fetivamente colhida foi de 450 301 ha, superior em 7,99% 
da área ocupada con pés em produção e estimada a ser co­
lhida, ou seja, 416 971 ha. Com o rendimento médio obti­
do de 144 kg/ha, foi verificado um decréscimo de 33,94~ 

da produtividade esperada, redundando em lli~ produção ob 
tida de 65 049 t, inferior em.28,28% da esperada até o 
mês anterior. As chuvas intensas e extemporâneas ocorri­
das nas fases de floração e frutificação foram as respo~ 
sáveis por esses prejuízos. 

O algodoal de 2º e 3º anos, faixa etária de maior produ­
tividade do arbÓreo na ParaÍba, com rendimer1tos médios 
ao redor de 300 kg/ha, neste ano produziu em média / 
90 kg/ha, pois foi o mais prejudicado pelos fenômenos cli 
máticos adversos. 

U.F. -
Ceará •••••••••••••••• 
Rio Grande do Norte • • 
ParaÍba •••••••••••••• 
Pernambuco •••••••••••• 
Sergipe •••••••••••••• 

A produção naciom: ... l e rada em 1975 neste m~s~é de 

- 3 -
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3,20 

3,93 
3,80 
3, 20 
2,65 
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1 334 354 t, inferior em 0,45% da estimada em outubro, como resul­
tante dos dados finais de colheita da Paraíba • 
O produto se encontra colhido no Ceará• Paraíba, Bahia, Minas Ge­

. rais, São Paulo, Paraná, Goiás e r~:ato Grosso. Aguardam-se apenas 
os resultados finais da colheita (dezembro) de Perúambuco e ·Ala­
goas. 

P.At1A!BA - O GCEA informa neste m§s os dados finais, acusando uma 
área colhida de 130 055 ha, superior em 1,51% da planta­
da estimada. Com o rendimento médio obtido de 328 kg/ha, 
inferior em 13,46% do esperado em outubto (de 379 para 
328 kg/ha), a produção obtida foi de 42 621 t, com um 
decréscimo de 12,14% da esperada (48 509 t). 

Preço médio pago .§:2_ urodu.tor ~ mês -
U.F. -

Paraíba •••••••••••••• 
Pernambuco ••••••••••• 
Sergipe •••••••••••••• 
Bahia •••••••••••••••• 

4 • AMETTOO ITvl 

Cr$/kg 

2,30 
2,30 
2,33 
2,00 

A produção nacional obtida desta oleaginosa em 1975, é de 
· 440 615 t conforme já se havia informado em outubro. 

Em relação à safra de 1974, apresenta um acréscimo de 0,38%. 
Considerando as 2 (duas) safras de 1975, os resultados finais ob­
tidos, para as unidades da federação onde se investiga o produto , 

.... 
sao o,s seguintes: 

U.F. 
N2 DE ÁREA PRODUÇÃO R.M. 
SAFRA.S C9LHIDA(haL OBTIDA ~t) OBTIOO(kg(ha) 

lQ SP 2 184 500 262 500 1 423 

2º PB. 2 95 900 110 271 1 150 
32 TtiT 2 36 022 39 043 1 084 

- 4 -
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NQ DE Áll.EA PRODUÇÃO R.:M. 
1!.!1:· SAFRAS COLHIDA~ha) yBTIDA ~tl OBTIJX) ~k~ha) 

4º RS 1 8 189 8 697 1 062 
.... o ,_ GO 2 2 350 3 090 l 315 
6Q CE l 2 650 2 650 1 000 

OUTRAS UF(l5) 14 364 

Como se verifica, SP é o maior produtor de amendoim com 
59, 67~ da produção nacional. Seguem-lhe o PR com 25, Oio, o MT co!'Il. 
9,9%, o RS com 2,0~, GO com 0,7% e CE com 0,6fo, cabendo às outras 
15 unidades da federação onde se cultiva o produto, os restantes 
3, 27~ da produção. · 
O rendimento médio obtido variou desde l 000 kg/ha no Ceará até 
l 423 kg/ha em são Paulo. 

Preço médio ~ .§:.2. produtor !!2. ~ -
U.F. -

são Paulo •••••••••••• 
Rio Grande do Sul •••• 
lúato Grosso •••••••••• 

Cr$/k~ 

1,86 
2,15 
1,45 

A produção total nacional esperada de arroz em 1975 é de 
7 537 589 t, inferior em 0,20% da estimada no mês de outubro, como 
resultante das informações finais do tado da Paraíba. 

• Aguardam-se os dados finais de colheita de arroz de sequeiro (de­
zembro) no Pará'e Alagoas para a obtenção dos resultados definiti­
vos da safra arrozeira. 

5.1- ARTWZ DE SEQUEIHO 

A estimativa da produção brasileira de arroz do se'queiro re-

- 5 -
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gistra neste mªs um decréscimo de 0,27% em relação à inform~ 
ção de outubro, em face das informações finais da Paraíba , 
situando-se em 5 611 507 t. 

PARAÍBA - O GCEA realizou o levantamento final de área colhi -
da neste m~s,constatando o total de 17 369 ha, in-
ferior em 41,64% à área plantada. Com o rendimento 
médio obtido de 1 460 kg/ha superior em 7, 43% do 
esperado em outubro (de 1 359 para 1 460 kg/ha), a 
produção obtida foi de 25 351 t. Os agricultores 
deram como motivos do decréscimo de área e da pro­
dução, além dos ··fenômenos climáticos adversos oco!. 

-ridos no ciclo vegetativo da cultura,a utilização 
de semente de má qualidade, com baixo "stand" das 
plantas, reduzindo sobremodo a área colhida. 

5.2 - ARROZ IRRIGADO 

lQ 

2º 
3º 

A produção brasileira de arroz nas áreas onde se concentram 
as lavouras irrigadas, acusou em 1975 uma produção obtida de 
l 926 082 t. 
Os resultados finais obtidos, para as unidades da federação · 
onde se investiga o produto, são os seguintes: 

U.F. 
NQ DE ÁREA PRODUÇÃO R.M. 
SAFRAS COLHIDA~ h a) 9f3TI,DA ~ t) 9BTIOO ~ k~ha) 

RS 1 470 000 l 700 000 3 617 
se 1 71 500 203 845 2 851 
GO 2(rebro 

taçãõ) 7 942 22 237 2 800 

Como se verifica, o maior produtor de arroz irrigado é o Es­
tado do Rio Grande do Sul com 88,26% da produção nacional. 
Seguem-lhe se com 10,58% e GO com 1,16%. 
O rendimento médio obtido variou em 2 800 kg/ha em GO, a 
3 617 kg/ha no RS • 
t onortuno ressaltar aue o Estado do Goiás deu início neste 

~ -
ano à cultv.ra do urroz irrigado em escala comercial, visto 

- 6 -
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que 
rea 
rea 

em 1974 já havia operado em caráter experimental numa á­
de l 000 ha. Em 1975 obteve 2 (duas) safras na mesma á­
plantada de 3 971 ha, com uma produção total de 22 237t. 

Na ls safra, o rendimento médio observado foi de 3 800 
superior à produtividade média do Rio Grande do Sul 

kg/ha, 

I 
(3 617 kg/ha), Estado que emprega a mais apurada tecnologia 
no cultivo de arroz no País. A produção obtida foi de 15 090t. 
Na 2s safra, originada de rebrotação da resteva do arroz co­
lhido na ls safra, foi produzido um total de 7 147 t, acusan­
do um rendimento médio de 1 800 kg/ha, ou seja, o dobro da 
produtividade observada nos arrozais de sequeiro do Estado 
( 900 kg/ha) • 

Preço médio ;pa~o .ê.2. produtor ~ ~ 

6. B.ANAl'JA --

U.F. -
Paraíba 
Sergipe 
Alagoas 

• • • • • • • • • • • • • • • 
••••••••••••••• 

Cr$(kg 

1,31 
1,72 

•••••••••• 1,46-1,68 

A produção nacional esperada em 1975 é de 353 415 mil cachos 
e acusa neste m§s,um decréscimo insignificante em relação à estima 
tiva de outubro, como decorrência de novas informações do Rio Gran 
de do Norte. 

RIO GRA.WDE ro NORTE - O GCEA comunica que com base nos rendimentos 
médios já obtidos neste ano, a estimativa em 
novembro acusa um decréscimo de 1,001o na pr~ 
dutividade esperada (de 1 494 para 1 479 ca­
chos/ha). 
Assim, em uma t:S.rea ocupada com pés em produ­
ção de 4 162 ha,é esperada uma colheita de 
6 156 mil cachos. 

- 7 -
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!:_reço __ médio pago .ê.2 :erodutor !!2_ ~-

7. BATATA INGLESA 

U.F. -
Bahia •••••••••••••••• 
São Paulo •••••••••••• 
Santa Catarina ••••••• 
Rio Grande do Sul •••• 

Cr$/l~g 

0,60 
0,38 
0,58 
o, 90 

A produção nacional obtida desta solanácea, foi de / 
1 668 874 t, superior em 0,30% da informada como já obtida até a 
estimativa de outubro, em decorrgncia da retificação das informa­
çÕes finais da 2ª safra do Estado da Paraíba. 
Em relação à safra de 1974, a produção de 1975 se mostrou inferior 
em o, 22)0. 

Conforme se informou anteriormente, a colheita desta primei­
ra safra, concluÍda em todo o País, acusou uma produção obti 
da de 1 111 013 t, inferior em 8,035~ da obtida em 1974. 

7. 2 - 2ª SAFR..A. 

A produção desta segunda safra, concluída no mgs de setembro 
em todo o País, acusou uma colheita de.557 861 t, superior 
em 0,92% da informada em outubro, em face de retificação da 
informação final da Paraíba. 

'1PAR~:!BA- Em uma área colhida retificada de 1 805 ha e com 
~~ rendimento médio obtido de 8 216 kg/ha, superior 
em 28,64~ ao informado anteriormente, foi obtida 
uma produção de 14 830 t. 

7. 3 - llil!?9.ê. DAS 2(.DU~~) SAPRA.S 

Co:nsidere.ndo as 2( cluas) safras de 1975, os resultados finai;3 
obtidos, no me a dG novembro, para as u.nide.des da dera(~ Üo O E, 

- 8 -
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22 

3º 
4º 
5º 
6Q 

OUTRAS 

RELATÓRIO Iv1ENS.li.L DE OCORR!!:NCIAS - UOVEI1IBROI75 

de se investiga o produto, foram os seguintes: 

O.F. NQ DE ÁREA PRODUÇÃO R.M. . 
SAFR-A.S pOLHIDA(hal OBTIDA (t) OBTIOO ( kgiha) 

PR 2 42 150 426 227 lO 112 
RS 2 60 908 395 506 6 493 
SP 2 24 900 312 000 12 530 
r.TG 2 31 541 306 819 9 728 
se 2 24 000 176 610 7 359 
PB 1 1 805 14 830 8 216 

UF(10) 36 882 

Como pode ser verificado, o PR é o maior produtor de batata in 
g1esa com 25,547~ da produção nacional. 
Seguem-lhe o RS com 23,70%, SP com 18,70%, MG com 18, 38%, se 
com 10,58% e PB com 0,89%, cabendo às outras 10 (dez) unida­
des da federação onde se cultiva o produto, os restantes I 
2,21% da produção. 
O rendimento médio obtido variou desde 6 493 kg/ha no Rio 
Grande do Sul,até 12 530 kg/ha em são Paulo. 

Preç~ médio pa~o áo produtor no mªs -

8. CACAU 

U.F. -
Paraíba •••••••••••••• 
Minas Gerais ••••••••• 
São Paulo •••••••••••• 
Santa Catarina ••••••• 
Rio Grande do Sul •••• 

Cr$lkg 

1,80 
1,82 
1,82 
1,54 
1,60 

A produção nacional esperada de cacau em 1975 é de I 
224 173 t e acusa neste mês um decréscimo de O,ll~s em relação às 

estimativas do outubro, em :face de novas informações do Est2.do do 
Pará. 

- 9 -
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PARÁ - Embora o GCEA tenha verificado um acréscimo de 2,14% na 
rea ocupada com pés em produção nesta ~afra (de 6 901 

, 
a-

para 
de 7 049 ha), o decréscimo do rendimento médio esperado 

293 para 251 kg/ha, repercutiu na produção esperada que 
agora inferior em 12,47% da estimada em outubro. 

, 
e 

~ esperada colher 1 769 t. 

9. CPJL~... DE AÇ11CAR 

A produção brasileira de cana de açúcar é estimada neste m@s 
em 88 411 712 t, inferior em 1,45% da prevista no m@s de outubro , 
em virtude de novas informações da Paraíba e Alagoas. 

P~~A:ÍBA - O GCEA informa um decréscimo da produtividade esperada 
em 21,81% da prevista anteriormente (de 52 308 para 
40 902 kg/ha), como decorr~ncia da falta de chuvas no p~ 
rÍodo inicial do desenvolvimento vegetativo,que impediu 
a absorção normal dos fertilizantes pelas plantas. Des­
te modo, com uma área plantada a ser colhida de 60 045ha, 
inferior em 1, 74% da estimada até outubro, é esperada uma 
colheita de 2 455 979 t. 

ALAGOAS - O GCEA, com base em levantamentos realizados no m~s de n2 
vembro, junto à Asso.ciação dos Plantadores de Cana de Aç~ 
car do Estado, bem assim, com informações obtidas direta 

. -
mente com produtores e fornecedores de cana às usinas· , 
constatou que a produtividade média obtida neste ano é 
de 46 084 kg/ha, inferior em 4,74% da estimada até outu­
bro (48 376 kg/ha). Assim com 1..una área plantada a ser co 
lhida de 227 846 ha,é esperada uma produção total de 
10 500 000 t. em 1975. 

Preç2 médio pago ~ produtor !22_ m@s -
U.F. -

Paraíba ............. ,· 

Pernambuco •••••••••• 
Sergipe • • • • • • • • • • • • • 

••••••••••••••• 

- 10 -
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10. CEBOLA 

A produção nacional esperada em 1975, acusa neste m~s um 

acréscimo de 0,10~, situando-se em 348 806 t, como decorr~ncia de 
novas informações da Ba~ia. 

O produto já se encontra colilido em Pernambuco, l.'iinas Ge­
rais, Paraná, Santa. Catarina e Rio Grande do Sul. Aguardam-se ap~ 
nas os resultados finais da Bahia e São Paulo para apresentarem­
-se os dados definitivos da safra de cebola em 1975 e que, segun­
do informações recebidas,não deverão sofrer alterações significa­
tivas em suas estimativas. 

BAHIA As Comissões Regionais de_Estatísticas Agropecuárias das 
regiÕes produtoras, principalmente, a de Juazeiro, onde 
se concentra a maior produção, informaram ~~ acréscimo de 
3,33% na estimativa do rendimento médio esperado (de 4 500 
para 4 650 kg/ha), em face das boas condições climáticas 
para a cultura. Em uma área plantada de 2 200 ha, é espera -da uma produção de 10 230 t. 

Preço médio pago ~ produtor E2 ~ -

11. COCO-DA-BAtA 

U.F. -
Bahia •••••••••••••• 
São Paulo •••••••••• 
Rio Grande do Sul •• 

CrS/!cg 

3,37 
3,00 
2t82 

A produção nacional esperada em 1975 neste mês é de / 
478 359 t, inferior em 0,08~ da estimada em outubro, em virtude 
de novas informações dos Estados do Pará, Rio Grande do Norte e 
Paraíba. 

PARÁ - Com o acréscimo de 783 ha na área ocupada com pés em prod~ 
ção e com colheita neste ano, a área total é agora de 
2 316 ha. Com o rendimento médio esperado de 4 700 frutos/ 

- 11 -
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/ha.é esperada ~~a produção de 10 884 mil fr~tos. 

RIO GRAl'IDE DO liORTE As Comissões Regionais de Estatísticas Agr~ 
pecuárias que v~m acompanhando, n~s a n~s, 
a produtividade observada na cultura, info~ 
marao ao GCEA os rendimentos médios já obti 
dos nas 'áreas coL~ide>s. Foi verificado que 
o rendimento nédio esperado é agora de 
3 762 frutos/ha, inferior em 7, ~ do esti­
mado até outubro. 
A produção esperada sofre assi~ i~lal decrés 
cimo, isto é, em ~~ área de 13 147 ha ocup~ 
da com pés em produção, é espere.da uma colhei 
ta de 49 455 mil frutos. 

PARAÍBA- O GCEA vem de concluir~~ levantamento de campo ondepr~ 
curou observar a produtividade que vem sendo obtida em 
diferentes áreas de cultivo do Estado. Constatou que o 

rendimento médio obtido é de 2 800 frutos/ha, inferior 

em 29,45% do estimado até outubro (de 3 969 :para :/ 
2 800 frutos/ha) • 
Por outro lado, a área ocupada com pés em produção nes­
ta safra, face o levantamento realizado,foi acrescida de 
3 838 ha, situando-se agora em 13 202 ha. Assim, a pro­
dução esperada é de 36 966 mil frutos, inferiorem 0,55% 
da estimada no m~s anterior. 

Preço médio pa~o ao nrodutor E.2. n:.~s 

U ? 
...:!..L• 

Rio Grande do Norte • 

- 12 -

Pnr2.Íba 
Ale>goas 
Sergipe 

••••••••• o •• 

•••••••••••• 
•••••••••••• 

C r~'/ fruto 

0,68 
0,70 
0,65 
o, 60 
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CBE.tVIBGE. 
LEV.A.NTAI.!ENTO SISTEiiíÁTIGO DA PROIDÇÃO AGR!COLA 

RELATÓP..IO I.IEITSllL DE OCOR:m1WI.A.S - I;QVEI.::BR0/75 

12. FEIJÃO 

• A produção brasileira esperada em 1975 é de 2 271 421 t, 
inferiór em 1,00% da estimada em outubro, em virtude das inform~ 

·~ ções finais de colheita na Paraíba (2ª safra). 

• 

.. 

12.1 - 1ª SAFRA 

A produção nacional obtida desta 1ª safra é de 1 158 726t, 
superior em 10,06'~ da obtida er;1 1974. 
Os resultados finais obtidos nesta primeira safra de fei-
jão, para as unidades da federação onde se investiga o 
produto, foram os seguintes: 

u.F. Á.:'lEA PRODUÇÃO R.M; 
COLHIDA 'h a) OBTIDA (t) OBTIOO(k~ha) 

1Q PR 609 000 503 034 826 
2Q BA 215 000 ~29 000 600 

3º RS 139 813 119 950 858 

4º se 127 640 119 490 936 
5º MG 204 000 108 100 530 
6Q SP 130 000 52 200 402 

7º illf 150 504 39 272 261 
8Q MT 39 997 36 186 905 

9º GO 23 000 . 16 500 717 
10Q ES 27 230 9 850 362 

OUTRJ\.S UI!' ( 9) 25 144 

Como se verifica; o é o maior produtor de feijão da lªs~ 
fra com 43, 41~~ da produção nacior:.al. 
Seguem-lhe a BA com 11, 13~, RS com 10, 35~, se com 10,31% , 
r.TG com 9, 34~, SP com 4, 505~, RN com 3, 39;~, r.IT com 3, 12% , 
GO com 1,42~~ e ES com 0,85%, cabendo às outras 9 unidades 
da federação onde se cultiva o produto, os restantes 2,17% 
da produção. 
O rendimento médio obtido variou desde 261 kg/ha no Rio 
Grande do Nortc,até 936 kg/ha em SDnta Catarina. 

- 13 -
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.CBE1\/IBGE 
LEVANT1U.:::ITTTO SISTEI.L~TICO DA P:-?.ODUÇÃO AG21COLA 

RELAT6RIO I.IEITS.AL DE OCOJ....'t!:I·:CIAS 

12.2 - 2ª SAFRA 

A produção nacior-al esperada desta 2ª safra de feijão e~ 

1975 é de 1 112 695 t, inferior em 2,02~ do estimado err. ou 
tubro, como decorr~ncia dos resultados finais de colheita 
do Estado da Paraíba. Resta apenas a conclusão da colheita 
(dezembro) no R_io Grande do :r;orte :para obter-se os dados 
definitivos para o País. 

PA.:.'=?.A1BA - Com a conclusão da colhei ta. o GC"S.A. infoma que a 
área colhida foi de 180 731 ha, inferior em 
7,35~ da área plantada. Con o rendimento médio 
obtido de 298 kg/ha, a produção obtida foi de 
53 854 t, inferior eu 29,37~~ da que vinha sendo 
esperada. A estiageJ:J. (inverno tardio) na fase i­
nicial de crescioento, bem assim, as chuvas in­
tensas e eÀ~emporâneas ocorridas nas fases de 
floração e colheita,foram os fenômenos climáti­
cos adversos responsáveis pelos decréscimos apr~ 
sentados. Os tipos de feijÕes cultivados no ~s­
tado são o macaça.r ( 80~) e nttlati:r"..hc ( 20~) •. G;ran 

. . -
de parte da produção dos n~~icÍpios lioítrofes 1 
foi e::;-cportada para :Pe~ambuco e :iiio Grande~ ao 
Norte. 

Preço médio paso ~ nrodutor ~ mês 

NOTA 

U.F. -
Rio Grande do ~rorte •• 

••••••••••••• 
Pe r-narJ buc o • ••••••••• 
Alagoas ••••••••••••• 
Sercipe ••••••••••••• 
Ba..hia • • • • • • • • • • • • • • • 

C (' /1 r .. u-::g 

2,68 
2,36 
2,94 
3,30 
3,00 
3,40 

Os preços médios,considerau os diferentes tipos e varied.s:. 
des cultivadas nas respectivas v.nidades d::~. federação. 

-- 14 -
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LÉV.Al;'I'AI.:ENTO SISTEI.lÁTICO DA PRODUÇÃO AGJ.:lCOLA 

A produção nacional esperada de fvno em 1975 é de / 
287 542 t, não apresentando alterações com relação à estimativa 
de outubro. 
O funo já se encontra colhido no Ceará, I.Iinas Gerais, Paraná, S~ 
ta Catarina, Rio Grande do Sul e Goiás. ~ aguardado apenas o re­
sultado final de colheita (dezembro) em Alagoas, Sergipe e Bahia, 
para obter-se os dados definitivos da safra deste ano. ~ntretan­
to, pelas informações existentes, não deverão ocorrer alterações 
sensíveis até o final do~corrente exercício. 

(*) - preço do fumo em folha 

14. GUARANÁ 

U.F. -
•••••••• Alagoas 

Bahia •••••••••• 

3,00-3,50 
4,10 

A produção esperada do produto no Estado do Amazonas, uni­

dade da federação onde é investigado o guaraná, não apresenta al­

teração de estimativa no mês de novembro. 
Em uma área de 2 350 ha ocupada com pés em produção, 

parada uma colheita de 180 t, com um rendimento médio de 77 
cuja colheita deverá finalizar em dezembro. 

15. JUTA -

, 
e es-
kg/ha, 

A produção nacional obtida de juta em 1975 é de 41 426 t, 
conforme já se havia informado anteriormente. 

Essa produção foi superior em 31, 29~~ da obtida em 1974. 
Os resultados finais obtidos, para as unidades da federação 

onde se investiga o produto, foram os segtlintes: 

- 15 -
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CBEA/IBGE 
LEVAJ:JTAI.'iENTO SISTETMTICO DA PRODUÇÃO AGRtCOLA 

].ELATÓRIO MENSAL DE OCORR:!::NCIAS 

U.F. ÁREA PROllJÇÃO R.M. 
COLHIDA{ha) OBTIDA {t) OBTIOO ~ k~ha) 

lº AM 26 214 34 688 l 323 
2º PA 8 715 6 738 773 

Como se verificaJo Estado do .~azonas é o maior produtor 
de juta com 83,73% da produção nacional. Segue-lhe o Par~ com 
os restantes 16,27%. 

O maior rendimento médio obtido foi constatado no Amazonas 
com 1 323 kg/ha, pois no Estado do Par~ a produtividade nesta sa­
fra acusou 773 kg/ha. 

16. LARANJA 

A produção brasileira esperada em 1975, de acordo com as 
estimativas deste mês, acusa um total de 31 671 818 mil frutos , 
.não apresentando alterações em relação à previsão de outubro. 

~Ç.2. médio ;pago .§:2.. produtor E:-2. mês -

U. F. -
Sergipe •••••••••••••• 
Bahia •••••••••••••••• 
r.Iinas Gerais • • • • • • • • • 
Rio Gr~~de do Sul • • • • 

17. T.IALVA 

Cr2/cento/frutos 

15,00 
15,00 
13,00 
12,50 

A produção obtida de malva e:-~1 1975, acusa neste mês um a­
créscimo de 2, 22~~ em relação à estimativa de outubro, com uma co­
lheita de 51 500 t, como decorrência das informações finais do E~ 
tado do Pará. 

O produto se encontra com a colheita concluída nas unida­
des da federação investigadas (Amazonas, Pará e I:Iaranhão) e que 
representam aproximadamente 100% da produção nacional da _ malva 
plantada. 

.,.. 16-
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CBEA/IBGE 
LEVANTAMENTO SISTEr,iÁTICO DA PRODUÇÃO AGRtCOLA 

~Q 

2º 
3º 

RELATÓRIO MENS.A..L DE OCORRrufCI~..S NOVELIBR0/75 

Os resultados obtidos foram os seguintes: 

U.F. 

PA 
Am 
IviA 

1REA 
COLHIDA (h a) 

32 148 
9 000 
5 050 

. P:::tODUÇÃO 
OBTIDA (t) 

34 062 
13 500 

3 938 

R.1I. 
OBTIOO ( kg/h~) 

l 060 
l 500 

780 

Como se verifica, o Pará ~ o maior produtor com 66,14~ da 
:produção nacional. 

Seguem-lhe o A!J com 26,21% e o Ilaranhão coo os restantes 
7,65%. 

O rendimento médio obtido variou de 780 kg/ha no Earanhão 
a 1 500 kg/ha no Amazonás. 

18. UAT.IONA 

A :produção nacional esperada de mamona em 1975 ~ de / 
352 576 t e não registra alterações em suas estimativas no m~s de 
nov"!mbro. 

O produto já se encontra colhido na Bahia, !Jir...as Gerais , 
São Paulo, Paraná e I.Iato Grosso. 

Aguarda-se para dezembro a conclv~ão das colheitas no Cea­
rá e Pernambuco mas não deverá ser alterado o quadro existente 

neste mês. 

Preço m~dio pago~ produtor~·~-
U.F. -

Perna.Inbuco ••••••••• 
Bahia •••••••••••••• 

19. UIIJTDIOCA 

o,go 
0,97 

A produção nacional esperada de mandioca em 1975, acusane~ 
te m@s um acréscimo de 1, 047~ e se si tua em 26 682 699 t, como re­
sultante de novas informações da Paraíba, Sergipe e Bru1ia. 

- 17 -
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CBEAIIBGE 
LEVANTAT.IENTO SISTEr.IÁTICO DA PrtODUÇÃO AGR.!COLA 

..RELATÓRIO r.:!ENS.AL DE OCOP'"'"WICIAS NOVEr.:SROI75 

PARA1BA - O GCEA constatou um acréscino de 10,56~ na área planta­
da a ser colhida ainda este ano (de 65 709 ha para I 
72 647 ha), motivada pelo atunento substancial dos pre­
ços de oferta neste ano, principalmente no 2º semestre. 
Haja visto que em 1974 o preço médio pago ao produtor 
foi de Cr$ lOO,OOit e neste nês se situa em Cr$ 407,001 
lt. Os produtores, face os bons preços vigorentes1 estão 
colhendo lavotrras novas e que não atingiram a maturação 
e crescimento completo do sistena radicular, reduzindo, 
assim, a produtividade média de 9 266 kg/ha para I 
8 834 kg/ha. 
A produção total esperada é de 641 764 t, superior em 
5,41% da estimada em outubro. 

SERGIPE - Como decorrSncia dos rendimentos médios obtidos nas la­
vouras já colhidas, o GCEA acusa um decréscimo de 0,64% 
na produtividade média esperada (de 13 084 para I 
13 000 kg/ha), situando a produção esperada em I 
466 908 t para ser colhida em v..r.ta área de 35 916 ha. 

B.~~It~ ~ O GCEA, com base nas info~~ções das Conissões Regionais 
de Estatísticas Agropecuárias,alterou a estinativa da 
parcela de área plantada a ser colhida neste ano, com um 

acréscimo de 1,39~, isto é, de 296 442 ha para I 
300 568 ha, face a maior dern2nda do produto. Com um ren~ 

menta médio esperado de 16 000 lcg/ha,é esperada uma prod~ 
ção total de 4 809 088 t. 

Preço médio parr2 ~ nrodutor.~ ~-

- 18-

~· Crt/kg 

Rio Grande do Norte • • o, 36 
Paraíba 
Alae;oas 
Sergipe 
B2hia 

••••••••••••• 

••••••••••••• 
• • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • 
I.iinas Gerais • • • • • • • • 
Santa Catarina •••••• 
:lia Grande do Sul • • • 
I.Iato Grosso • • • • • • • • • 

0,41 
0,45 
o, 28 
0,22 

0,22 

0,21 
0,22 

0,29 
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LEV ANTAI.IENTO SISTE~iÁTICO DA PRODUÇÃO -~GR!COL...I\. 

RELATÓRIO TJE1TSAL DE OCOR:~WI.AS NOVEMBR0/75 

20. I,IILHO 

A produção nacional esperada de milho em 1975 se situa nes -
te mês em 16 414 194 t, levemente superior à estimativa de outu-
bro, como decor~ncia de novas info:rnlações da Paraíba e Santa Ca­
tarina. 

O produto se encontra ct•.llido em todas as unidades da fede 
ração onde se investiga o produto à exceção do Estado de Alagoas 
cuja informação final será fornecida em dezembro, com a conclusão 
da colheita. 

PA.~!BA- Com a conclusão da colheita neste mês, o GCEA constatou 
o rendimento médio obtido de 552 kg/ha, inferior em 
12, 38;~ do estir:lado em outttàro (de 630 pera 552 kg/ha). 
A área coD1ida foi de 251 500 ha, inferior em 0,94% da 
área plantada estimada (de 253 885 para 251 500 ha). A 
produção obtida foi de 138 828 t, apresent~do um de­
créscir.J.o de 13, 25;; da es:9er~.da até ou~.:tbro, como decor-

A • d • ·~ . ~ . ~ ,.. • 
rcnc~a a ~~cons~~~c~a u~s cnuvas, Ienoceno que preJU-
dicou a cul~tra r2s fases de desenvo1vicento foliar e 
e 

os :ie ca.·:::rpo c:ue vinl1:::L 

O "[".<::: ..... ~ 0~~":1 cni +ura '!"10 
-· -- - ~ ~ ~ ~ •-- " I--

ti-·l8..:"J.9nte col::.lida e produti-

'ri"'Q :1'1(' ;o octid~ - 2 ::!.27. 12!...· t • ..;..·- ....... ;;• _,. -~ 

2 

.. d. , -. Co:'.:o ce ver~ ce, o rc:::. ~cento oea.~o acusou lUU 
, . 

acr: scl:::o .1- • 
m:.~.~crJ.or-

mente (de 1 899 

t::: coJ..::id.c. :oi ir:.:ferior em 

I 
um 

acréncimo de 1, 29,; sobre a esti::J.ada 2.11teriormcn­
tG, 

- 19 -

.· 



• 

• 

CBSA/IBGE 
L3VA1FJ:lü:3HTO SISTEI.L.{TICO DA. PRODUÇÃO AG~:tCOL.I. 

Preco médio ;pago §.2. nrodutor ~ ~ 

1r.:Z· 
P2.re.Íba ••••••••••••• 
Perna-nbuco • • • • • • • • • • 
Alagoas • •••••••••••• 

............... ~ 

21. PITLZiil'A DO ::?.SINO 

A produção nacional obtida de pinenta do reino eu 1975 

0,72 

0,95 
0,83 
0,83 

, 
e 

' 28 1-. ,.- t ' • ~ ,... ~ . TI ' p '· a.e ' .JO , com oase nas ~n:ror:.1açoes a.e ..:J...r.":1azonas, .te.ra e e.raJ..ca. 

A produção obtida acusa un decréscimo de 8, 79;~ eu relação 
às estimativas de outubro. 

AI.L4.ZOTIAS - ConclUÍda a colhei ta, foi verificada UJna área colilida 
de 71 ha com um rendimento Eédio obtido de 746 kg/ha e 
uma produção obtida de 53 t, estimativas essas iguais 
das que vi~~am sendo esperadas em outubro. 

PARÁ - Com a conclusão da colheita neste mês, o GCEA informa u~a 

área colhida de 6 913 ha, inferior e:r:1 8, 79c;S da área ocupa­
da com pés em produção e da qual se esperava coL~eita. O 
rendimento médio obtido foi de 3 895 kg/ha, inferior ape­
nas em 0,15~ do estimado (de 3 901 para 3 895 kg/ha). A 
produção total colhida foi de 26 928 t, acus~ndo w~ decré~ 
cimo de 8,93~ da esperada, como conseqtiência da redução da 
área estimada para coL~eita. 

PARAÍBA - O GCEA ao informar os dados l~nais da safra, acusa um 

acréscimo de 77,37~ da área coD1ida em relação à estim~ 
da anteriorm?nte (de 1 074 nara l 905 ha). Com~~ rendi - -
mento médio obtido de 215 l;::e;/ha, inferior em 43, 57~'- ao 
esperr:.do até outubro (de 381 l)ara 215 kg/ha), a produ­
ção obtida foi de 409 t, cono vi:r.Jla sendo esperada. 
A Cooissão He,sional de t

, , . ._ , .. 
a ~s -r;~ c as 11.grope cus,ru:ts de 

Gu:::trabira infoTmou que a b<.:d..xa produ ti viclade média al­
cançada, foi devido ft fr:tlta de clntvas no período de prS-

- 20 -
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LEV _A,lJ.J:lL.3l'i~O SIST:GI.:ÁTICO DA PJ.ODUÇÃO AG:1ÍCOL.:'í. 

~TSLAT6:uo T,IS!TS.r\L DE OCORl"t!HCL:\S 

-floração, quando as exigências hÍdricas da cultura se 
fazem sentir com mais intensidade. 
Os levanta~entos realizados pelo GCR~ em novembro~~ermi 

~ -
tira~ dimensionar melhor a área ~lantada que apresenta 
gra..."1.des difietJ.ldades pela forna de cultivo da pla."'lta que 
utiliza tutor vivo, isto é, o :produtor usa como sur;orte 
espécunens de cajueiros, jaqueiras e mangueiras, notada 
mente nos pomares das pequenas pro:prie?dades. 

Preco ~~ pa.g;o ~ J2!_2dutor !22. m~s -
U.F. -

Para:!ba ••••••••••••• 9,00 

22. RE:I -
Como já se havia informado no relatório do mês anterior, a 

produção nacional de rami em 1975 é de 23 500 t, devido às infor­
mações finais do Estado do Paraná. O ra~í é uma planta fibrosa da 
fa~Ília das Urticáceas e foi introduzido no Paraná em 1939 por 
imigrantes japoneses. É semi-perene, bastante resistente às :pra..: 
gas das lavouras e propicia 3 (três) cortes no ano. O rami tem 
sido utilizado na indÚStria de sacaria e aniagem, como susbtituto 
da juta, com vantagens. 
O rami tem substituído o linho na tecelagem, visando a produção 
de tecidos finos. Atualmente é cultivado em 40 municÍpios parana­
enses, dos quais Uraí é o centro produtor denominado de "capital 
mundial do rami" • 

23. SISAL 

A produção nacional esperada de agave em 1975 acusa neste 
mês o total de 313 170 t, superior em 1,90~ da estimada em outu­
bro, como resultante de novas informações da Paraíba; embora o 
Rio Grrulde do Norte acuse pequeno decréscimo da proch:ttividade mé­
dia. 

- 21 -· 
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LEVAHTAiriENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

RELATÓRIO I.IBTSAL DE OCOP..R:l~NCLt.~S NOVE:.IBR0/75 

P.APIÃ!BA - O GCEA informa u1n acréscimo na área ocupada com pés em 

produção neste n@s na ordem de 9,89% (de 80 245 para 

88 178 ha), como decorrência da retomada de áreas que 

se encontravam abandonadas e que entraram em tratos cul -
tu.ràis, visto que os bancos oficiais financiaram as de~ 

pesas dos tratos culturais neste ano. Con vn rendimento 

médio esperado de 949 ke/ha, inferior em 1, 96% do es­
timado em outubro (de 968 para 949 lrg/ha), a produção 

esperada é agora de 83 712 t, com um acréscimo de 7,825~ 

sobre o· ·esperado no mês anterior. 

RIO GR.ANDE DO NORT'3 - Informações do Grupo de CoordenC:.ção das Es­
tatísticas Agropemtárias acus~~ UL1 pequeno 

decréscimo na produtividade esperada, de 

568 para 565 kg/ha. Co.n uma área plantada 

de 61 951 ha é esperada uma produção de I 
35 011 t. 

Preco médio pa~o ~ -produtor !!!2_ mês -
U.F. -

Rio Grande do Norte •• 

ParaÍba ••••••••••••• 
Bahia ••••••••••••••• 

2,30 
2,00 
2,80 

A produção nacional obtida de soja em 1975, acusa altera­

ção sobre os dados finais preliminares, com uma colheita de I 
·~ 9 717 353 t, superior em 1, 825G da estinati va de outubro, como re-

lt t d . ~ ""' d p , su an e e novas ~nxormaçoes o arana. 

PARlllTÁ - Como resultado de levantamentos realizados pélo GCEA no 
que tange 'f:t produtividade média efetivamente obtida na 

safra de soja deste ano, foi verificado o acréscimo de 

5, 32·;~ do rer~dinento médio obtido em relação ao estimado 

e informado e .. r"lteriorn·~ente (de 2 107 kg/ha para / 

2 219 l;:g/ha). Desta forma, em 1.1.ma área colhida de I 

- 22 -
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1 555 000 ha, foi obtida vna produção de 3 450 000 t. 

Procedendo-se a um balanço geral dos resultados finais ob-
tidos nas unidades da federação onde se investiga o produto e que 
atinge 100% da produção nacional, verifica-se: 

ÁTYr:;'P, J.L..CJ ~ R.Ill. U.F. ÇOL..t.IIDA(ha) 
PRODUÇÃO 

OBTIDA: (t) OBTIDO ( kf/ha) 

lQ RS 3 113 286 4 688 521 1 506 
2Q PR 1 555 000 3 450 000 2 219 

3º SP 391 200 678 000 1 733 

4º se 361 475 467 160 1 292 

5º 11T 194 280 272 624 1 403 
6Q I.IG 75 781 87 375 1 153 

--·. 

7º GO 55 600 73 392 1 320 
8Q ES 216 281 1 301 

O Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional de soja 
com 48,251o da produção brasileira. 

Seguem-lhe o PR com 35,50%, SP com 6,98%, SC com 4,81~ , 
I>IT \!om 2,81%, I.1G com o, 90~, GO com. o, 75~ e ES com o residual da 
produção. 

O rendimento médio obtido variou desde w~ mÍnimo de / 
1 15 3 kg/ha em Minas Gerais até o máxiL'lo de 2 219 kg/ha no Paraná. 

25. TOI.I.A.TE 

A produção nacional esperada de tomate em 1975, acusa nes­
te m~s um acréscimo de O,llj~ em relação "a estimativa de outubro , 
como decorr~ncia de novas informações da Bru1ia. ~ esperada agora 
uma produção total de 800 671 t. 

O produto já se encontra coLhido em Pernambuco, Paraná , 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiás. Aguardam-se os dados fi 
nais do Ceará, Bahia, !.Iinas Gerais, Espírito Sa..11to, Rio de Janei­
ro e São Paulo para ooterem-se os resultados dGfinitivos da safra 
de tomate em 1975. 
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CBEA/IBGE 
LEVAliS:AI.!El!TO SISTET,IÁ'J:ICO DA PJ.ODUÇÃO AGT1:COLA 

J{ELATÓRIO L:EITSlili DE OCORR:l2iCIAS fiOVET.IBRO /75 

B.úHIA - O GC'EA,--verifice.ndo os rendimentos médios obtidos em la­
vouras já colhide.s, acusa neste mês U."'l acréscimo de 1, 57~-; 
na produtividade esperada. Assim, em uma área plantada de 
3 250 ha

1
é esperado coD1er 55 250 t de frutos • 

Preç.o médio pago ao urodutor no mês --- - .......__ _____ - --.....-. 

U.F. -
••••••••••••••• 

26. TRIGO 

Cr$/l{g 

2,00 

A produção naciorill.l esperada de trigo em 1975 é estimada 
neste mês em 2 090 990 t, inferior em 1,95~ da inforrnada em outu­
bro, como decorrência de novas inforwações de Santa Catarina. 

Em relação às estimativas de aàril, a nível nacional, e ~ 
teriores a ocorrência dos fenômenos climáticos adversos (baixas 
temperaturas prolongadas, geadas, estiagens, granizo, chuvas ex­
cessivas na colheita), verifica-se un decréscimo de 38,19% da 
produção esperada (de 3 382 744 t para 2 090 990 t), e com tendê~ 
cia a decrescer ainda, até o final da colheita no Rio Grande do 
Sul. 
A área total plantada neste ano, estimada em 3 292 989 ha, sofreu 
uma redução de 10, 50~, quando já são conhecidos os dados finais de 
São Paulo e l':lato Grosso e resultados finais preliminares do Para­
ná e Santa Catarina, si~~ando-se, neste mês, em 2 947 166 ha de 
área a ser colhida, com possibilidade de maior redução até a con 
clusão da colheita no RS. 
O rendimento médio nacional esperado que era de 1 169 kg/ha, com 
case nas áreas já colhidas nas diferentes unidades da federação 
produtoras deste cereal, acusa11 w'na produtividade de 709 kg/ha , 
ou seja, Uin decréscimo de 39,357~ sobre o que era esperado. 

Sii.NTA CATA1INA - O GCEA informa que aproximadamente · 98~~ das áreas 
cultivadas com trigo no Estado, nesta safra, 
foram colhidas. 

. , 
Ja 

A estimativa prelil:lin2-r ele área coL~icla é de / 
67 776 ha, inferior em 20, 24~~ da pla'Yltada1 tendo 
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CBEA/IBGE 
L'SV.l: .. NTAI,ISHTO SIS TEI:ll{'J:ICO DA PRODUÇÃO AGD.ÍCOLA 

27. YY! 

NOV3T.'IBR0/75 

em vista as perdas decorrentes de fenômenos cli­
máticos adversos na colheita (chuvas intensas e 
excessivas), QUe provocaram o acamamento do tri­
go, bem assim, as granizadas ocorridas na região 
Oeste (Chapec6 e arredores) quando o cereal se 
encontrava espigado. Deste modo, muitos produt~ 
res abandonaram as lavoU2~as, não realizando as 
colheitas, procedendo ao enterrio da resteva e 
conseQffente preparo do solo para o plantio da so 
ja. Com o rendimento nédio obtido nas lavouras 
já coL~idas, de apenas 450 kg/ha1 é estimada a 
produção obtida em 30 489 t. 

A produção nacional obtida em 1975 foi de 586 724 t. 
Em relação à safra de 1974, apresenta um acréscimo de 4,12%. 
Os resultados finais obtidos para as unidades da federação 

onde se investiga o produto foram os seguintes: 

U.F. ÁREA PRODUÇÃO R • :rvr. 
COLHI:OA(ha) OBTIDA (t) OBTIDO ( kg/ha) 

lQ RS 39 000 360 000 9 231 
2Q SP 9 889 133 900 13 540 
3º se 4 500 58 560 13 013 
4º PR 2 390 17 542 7 340 

OUTRAS UF (7) 16 722 

Como se verifica, RS é o maio:tr produtor de uva com 61,36% 
da produção nacional. Seguem-lhe SP com 22,82%, se com 9,98% , 
PR com 2,99%, cabendo às outras ?(sete) unidades da federação on­
de se _cultiva o produto, os restantes 2,85~. 

O rendimento médio obtido variou de 9 321 kg/ha no RS até 
13 540 kg/ha em SP. 

- 25 -
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SECRETlLB.IA DE PLJI.JTEJArilENTO DA PRESIDRNCIA DA REP11BLICA 
IBGE - DIRETORIA TÉCNICA 
SUPE:tiNTENDRNCIA DE ESTATÍSTICAS PRD:LtB.IAS 
CENTRO BR.ASILEIRO DE ESTAT1STICA.S AGROPECU/úUAS 

LEVA.NTAI.ISII':L'O SISTEr.t.{TICO DA P.JODUÇÃO AGR:LCOLA 

M~S : NOVEmBRO ANO: 1975 

• PRODUÇÃO 
OBTIDA 
1974 
(t) 

ESTili[ATIVA DA PRODUÇÃO * 
( t) . 

PRODUTO AGRÍCOLA 

1. ABACAXI (1 000 frutos) 
2. lLLGODÃO 

2.1 ALGODÃO JL~ÓREO 

2.2 ALGODÃO HERBÁCEO 

1ª SAFRA 

2!! SAFP.A 

4. k'i.ROZ 

5. BA.i:L<\.NA (1 000 cachos) 
6. BATATA INGLESA 

7. CACAU 

1ª SAFRA 

2ª SAFRA 

8. CANA DE AÇl1CAR 

9. CEBOLA 

10. COCO DA BAtA (1 000 fruto~ 
11. FEIJÃO 

12. FUMO 

1ª SAFRA 

2ª SAFRA 

13. GUARANÁ (plantado) 
14. JUTA 

•15. LARfu~JA (1 000 frutos) 
16. IVIALVA 

,. 17. UIAIIIONA 

18. MANDIOCA 

19. MILHO 

20. PII/IEN1'A DO REINO 

21. RAI.U 

22. SIS . .t:.L 

23. SOJA 

24. TOI;lATE 

25. THIGO 
26. UVi1.. 

1 958 758 
460 269 

1 498 489 
438 943 
344 528 

94 415 
6 482 920 

348 719 
1 672 508 
1 208 705 

463 803 
164 616 

96 412 043 
341 371 
507 685 

2 238 012 
1 052 774 
1 185 238 

304 095 

31 554 
31 160 642 

29 471 
573 135 

24 714 631 
16 284 713 

27 876 

293 021 
7 876 209 
1 034 
2 858 

956 
5301. 

5101 

ESPERADA 

343 594 
1 755 424 

421 070 
1 334 354 

7 537 589 
353 415 

224 173 
88 411 712 

348 806 
478 359 

2 271 421 

1 112 695 
287 542 

180 

31 671 818 

352 577 
26 682 699 
16 414 794 

313 170 

OBTIDA 

440 615 
329 884 
110 731 

1 668 874 
1 111 013 

557 861 

1 158 726 

41 426 

51 500 

28 136 
23 500 

9 717 353 

G 724 

.• 



P~ODUTO AG.~1COLA: 
ABACAXI 

••••••••••••••• 

" SITUAÇÃO iiO L:~3 D..,··'• •• NOVEMBRO • • • • • • • • • • • • • 1975 

t...,T,'\,'t 0 "'ODUÇ'?:'O T81~D • I.~DIO 
"" 

... l...::J.d. .,L.-· L .:,l,.l 
! rns (ha} (1 000 frutos. ) (frutos/ha) r'IE!Us •••••••• 

U.F. D"'":' .., 

COLII~ITA Colhicl:: r,;sperad<..'.. Obtid:..'. '"::npe1;.ado Obtido .Plantada 
•, .. - . 

PB DEZ 3 575 -· 51 183 14 317 
PE DEZ 2 658 25 586 9 626 
AL DEZ 597 4 834 8 097 
BA DEZ 3 000 45 000 15 000 
MG DEZ 5 460 66 202 12 125 
ES DEZ 2 764 41 460 15 000 
RJ DEZ 677 8 617 12 728 
SP DEZ 2 100 40 700 19 381 
RS DEZ 2 059 23 678 11 500 

/ 

GO DEZ 1 200 8 400 7 000 

I 

.. 
• OUT RAS: 27 934 

. 
. 
i.IOD. 2 

P d - n ~ 1 c1 n ~·, (l 000 frutos )· 343 594 ro uçao ~o~a- o urau1- - •••••••••••••••••• 



.. 

S~CRETARIA DE PL&~EJMfllli~TO DA PRESID~TCIA DA REPtlBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTEND~HCIA DE ESTATÍSTICAS PRII:IÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAriiENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

. Í .AWO~OHrn~CID PRODUTO AGR COLA. ••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO ~ffiS DE: NOV~·!BRO 
••••••••••••• ANO: 1975 

M.~S 
ÁREA PRODUÇÃO REND. Iffi!:DIO 
(ha) (t) (kg/ha) FINAL U.F. DE 

OUT 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

CE AGO 78 000 27 300 350 
PB NOV 130 055 42 621 328 
PE DEZ 97 750 29 325 300 
AL DEZ 111 951 25 077 224 
BA SET 121 481 65 81+3 542 
MG JUL 108 202 84 462 781 
SP JUN 368 000 488 600 1 328 
PR ABR 267 000 377 695 1 415 
MT ABR 90 199 92 146 1 022 
GO JUN 37 700 . 6o 320 1 600 

RAS: 40 965 

MOD. 1 
Produ~ão Total do Brasil 1 334 354 

(t): ····ê················· IE] Esperada 

O Obtida 



• 

U.F. 

OUT .. 

NU\ 

PI 

CE 

RN 

PB 

PE 

BA 

RAS 

S:r:;CHETABIA DE PLANEJ.AlTENTO DA PlTSSIDE:NCIA DA REPÚBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CI'fiCA 
SUPERINTENDETWIA DE ESTAT1STICAS PRir.L.~:tUAS 
CENTRO BRASILEIRO DF. ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAl'llENTO SISTE!:.'lATICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

m t. . ALGO DÁ O ARBÓREO 
PRODU~O AGR COLA. ••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO MF;S DE: 
NOVEMBRO 
••••••••••••• ANO: 1975 

MF;S ÍREA PRODUÇÃO REND. I-.JÉDIO 

FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DE Ocupa~a 
COLHEITA , Gorn pes Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

em nrod 

SET 38 269 11 727 306 

OUT 148 267 29 654 200 

OUT p_ 045 000 188 100 180 

DEZ 446 298 85 391 191 

NOV 450 301 65 049 144 

DEZ 190 600 36 023 189 

NOV 7 700 4 158 540 

968 

-· 
MOD .. 1 

0'"'(0 
Produ~Üo Total do B:r-B.si 1 ( t): • (I o c .................. . lD Esperada 

O Obtida 



.. 

SJ':CRETARIA DE PLA..T'fEJAMENTO DA PRESID:ê:NCIA DA REPÚBLICA 
IBGE - DIRETORIA TÉCNICA 
SUPERINTEND~NCIA DE ESTATÍSTICAS PRir:lt~RIP.S 
CENTRO BRASILEIRO D1'~ ESTATÍSTICAS AGHOPECUÁRIAS 

LEVANTAJ':IENTO SISTEfiL.{TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

AMENDOIM ( 1ª. safra) 
PRODUTO AGRfCOLA: ••••#•••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r.!n:S DE: 
NOVEMBRO 
••••••••••••• 

-
ANO: 1975 

~s 
Á..B.EA PRODUÇÃO REND. I~DIO 
(h a) (t) (kg/ha) 

·-
F·INAL U.F. DE 

OUT 

COLHEITA Plantada Colhida E;sperada Obtida Esperado Obtido 

SP JAN 116 50C 

PR FEV 78 500 

RS ABR 8 189 

MT JAN 31 212 

GO ABR 350 

w,,s: 

MOD .. 1 

Produção Total do Brasil (t): 

180 000 

95 220 

- 8 697 

34 723 

490 

10 754 

329 884 
••••••tl••••o••••"'••••• 

1 545 

1 213 

1 062 

1 112 

1 400 

---
I::J Esperada 

C!J Obtida 



• 

ST:!CEETARIA DE PLANEJA1,1RNTO DA PRESIDENCIA DA REPOOLICA 
IBGE - DIRETORIA TJ:fCNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTAT1S1'ICAS PRINÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUARIAS 

LEV.fu"'T.Ar:IENTO SISTETi.{TICO DA PRODUÇÃO AGR1COLA 

P n.ODUTO AGRtCOLA· ANENDOTIT f 24 safra) n • •••~•••••~••••••• 

SITUAÇÃO NO r.ms DE: NOVEMBRO 
• •••••••••••• ANO: 1975 

---
M~S ÁREA PRODUÇÃO REND. MÊDIO 

(h a) (t) ( kg/ha) 

ti--

FINAL U.F. DE 

OUT 

COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

CE JUL 2 650 2 650 1 000 

SP JUN 68 000 - 82 500 1 213 

PR MAI 17 400 15 051 865 

MT NAI 4 810 4 320 898 

GO JUL 2 000 2 6oo 1 300 

RAS: - 3 610 

-i - " 
MOD. 1 

110 731 
Produção Total elo Brasil (t): •••••••••ele•.,•••••••• c:J Esperada 

(E] Obtida 



• 

U.F. 

PA 

MA 
PI 

CE 

PB 

AL 

MG 

ES 

R,J 

SP 

PR 

se 
MT 

GO 

OUT RAS: 

STICRETARIA DE PLANEJ!JHENTO DA PR3SID~CIA DA REPtlBLICA 
IBGE - DIRETORIA T:t:CNICA 
SUPERINTEND~NCIA DE ESTATfSTICAS PRir!íÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVAl."'lTM/IENTO SISTErliÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

m ~ ARROZ DO SEQUEIRO 
PRODU~O AGR~COLA: ••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r.rt:S DE: NOVID~BRO 
••••••••••••• ANO: 1975 

-
M~S 

ÁREA PRODUÇÃO REND. mÉDIO 

FINAL 
(h a) (t) (kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida E;sperada Obtida Esperado Obtiõ.o 

DEZ 93.301 99 554 1 067 
JUN 617 837 907 482 1 469 
AGO 121 142 - -- 157 485 1 300 
MAI 60 000 90 000 1 500 
DEZ 17 369 25 351 1 460 
DEZ 10 050 15 336 1 526 
JUN 814 100 772 801 949 

· JUN 43 000 65 000 1 512 
JUN 41 365 77 195 1 866 
MAI 523 700 510 000 974 
!v lA I 492 8oo 850 573 1 726 
MAI 53 475 88 890 1 662 
ABR 772 995 l 003 149 1 298 
MAI 940 000 846 000 900 

-
MOD. 1 

5 611 507 
Produçã.o Total do Brasil (t): • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • (.'!] Esperada 

O Obtida 



SRCRETJLBIA DE PLANEJAr~ENTO DA PRESIDtNCIA DA REPttBLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCNICA 
SU1?ERTNTEND~NCIA DE ESTATÍSTICAS PRilt(RIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT!STICAS AGROPEcUÁRIAS 

LEVANTAJtmNTO SISTEM!TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PnO'DUTO AGR..,.COLA·. ARROZ IRRIGADO ~~ ~ ................ . 

• SITUAÇÃO NO M~S DE: 
NOVEMBRO 
••••••••••••• ANO: 1975 

U.F. 

(1~ 

(2~s 

brotr 

se 

RS 

af) 

a f) 
ação 

OUT RAS: 

• 

lf.!:;S 
FINAL 

DE 
COLHEITA 

JUN 

MAI 

MAI 

AGO 

MOD. 1 

ÁREA PRODUÇÃO REND. I\~DIO 
(h a) (t) (kg/ha) 

Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

71 500 203 845 2 851 

470 000 - -- ~ 700 000 3 617 

3 971 15 090 3 800 

3 971 7 147 1 Boo 

-

... 1 926 o82 _ D Produ~ao Total do Brasil (t): ••••••••••••••w••••••• Esperada 

GJ Obtida· 



SITUACÃO IIO .. 

~-iT\~ 
~L',,.) 

u .. F .. l'IE.:'.L 
n~ 

' 
COLII:1ITil. 

f·~ DEZ 
CE DEZ 
RN DEZ 
PB DEZ 
PE DEZ 
BA DEZ 
NG DEZ 
ES DEZ 

RJ . DEZ 
SP DEZ 
PR DEZ 
se DEZ 
RS DEZ 
GO DEZ 

• 
OUT RAS: 

• 

:... 

ilOD. 2 

BAXANA 
••••••••• o ••• •• 

:CJOVK-:BnO 
D ....... ,. '' . . ...... •· .... ~ 

t' ..... ' ""' i...::..a. -:::> ''"' DíT'':"'O ....... v V"-• 

(h a} (1 000 C';J..CJlSJ.P. • • ) -
Ocup:-..clo. . , 
COlJ 'POS Collticl:-.. ~speraC:.t;. Obtid:'.. 
ou 11roc1 .. 

-
6 260 o 132 ../ 

35 000 65 62~ -' 

4 162 6 156 
8 1-~ ? ..... 14 01"Z 

"- "-' 

12 600 23 057 
21 297 25 ~---.. /Jb 

39 669 42 028 
28 842 29 810 
49 623 32 Q7,Q 

;;:;.;~'-' 

33 552 27 650 
4 851 9 891 

11 690 20 523 • 
7 440 10 114 

16 800 14 2f~f\ 
'"'v 

22 l+42 

. 
~....,,.,.._ - ---

... u:o: 1975 

..-.. ........... 

l;<;l:D .. I.2DIO 

(ç~ç!)_9s/ha) 

.::::o:perudo Ob-'ciclo 

1 459 
1 875 
1 479 
1 71+3 
l 830 
1 200 
1 059 
1 034 

664 
824 

2 039 
1 756 
1 359 

850 

I ........... ;_'~ ...... 



-
U.F. 

MG 

SP 

PR 

se 

RS 

OUT RAS: 

• 

•• 

ST:Cl1ETARIA DE PLANEJAr·ilEl\TTO DA PR"SSIDJ1:NCIA DA REPLIBLICA 
IBGE - DIRETORIA TÉCNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATÍSTICAS PRD:IÁRIAS 
CENTRO BRASII~EIRO DB ESTATÍSTICAS AGHOPECUÁRIAS 

LEVANTArliENTO SISTEr.'!ATICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

BATATA INGLESA r1ª safra) 
PRODUTO AGRÍCOLA: ••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO m:E:S DE: NOVEmRO .............. ANO: 1975 

Mll;S ÁREA PRODUÇÃO REND. TIIÉDIO 

FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ABR 18 6oo 180 420 a 700 _,I 

FEV 17 000 210 oco 12 353 

JAN 30 700 303 620 9 890 

MAR 17 700 135 620 7 662 

JAN 38 500 256 Boo 6 670 

24 553 

I 
MOD .. 1 

Produção Total do Brasil (t): ..... ~·.~!~·.9~~ ......... I_] Esperada 

[!.]Obtida 



• 

• 

U.F. 

PB 

MG 

SP 

PR 

se 

RS 

OUT RAS: 

S~CRETARIA DE PLANEJATJ2HTO DA PR:SSIDtNCIA DA REPUBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~ClTICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTAT!STIC.áS PRH~(:UAS 
CENTRO BRASILEIRO DZ ESTAT!STICAS AGJOPECUÁRIAS 

LEV ANTAlffiNTO SISTEJ:t4.TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

P n,ODUTO AGRÍCOLA· "t:lA.TATA INGLESA r 2~ safra) 
R • ••••••••••••••~• 

SITUAÇÃO NO r.ms DE: 
r-.; O"'lE!~~BRO .... - ... ~ ..•..... ANO: 1975 

M~S 
ÁREA PRODUÇÃO REND. I-.IÉDIO 

FINAL 
(ha) (t) (kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida ::t:sperado Obtido 

SET 1 805 1 14 8-:<::r. 
./'-' 8 216 

AGO 12 941 126 -:;::~,..., c 767 "-' '-' 
-"-'--' _.I 

AGO 7 900 102 000 12 911 

JUL 11 450 122 6C7 10 708 

JUN 6 300 40 990 6 506 

VlAI 22 408 138 706 6 190 

12- 329 

MOD. 1 
557 861 

Produção Total do Brasil (t): •••••••••••••••••••••• I:::J Esperada 

0 Obtida 

.• 



• 

U.F. 

Alv1 

PA 

BA 

ES 

OUT RAS: 

Sr:CRETARIA D:S PLANBJ.AKSnTO DA PR:SSID~NCIA DA REPÚBLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCI'TICA 
SUPERINTEND~NCIA DE ESTATÍSTICAS PRir:1A~IAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AG10PECUÁRIAS 

LEVANTAI:IENTO SISTEia!TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: .c/;.C.A_D •••••••••••• 

. 
SITUAÇÃO NO r.TE:S DE: NOVL:-:BRO 

• •••••••••••• lJTO: 1975 

M~S 
I.REA PRODUÇÃO REHD. U!1DIO 

FINAL 
(h a) (t) ( kg/ha) 

DE ucu-c;aaa 
COLHEITA cjpes em CoThida E:sperada Obtida Esperado Obtido -nrodução 

. 
AGO 2 800 500 179 

DEZ 7 Olt9 1 769 251 

DEZ 418 go6 214 167 511 

DEZ 21 760 7 670 352 

67 

MOD. 1 
2211 173 

Produção Total do Brasil (t): •••••••••••••••••••••• fTI Esperada 

O Obtida 



• 

OUT 

• 

U.F. 

CE 
PB 
PE 
AL 
SE 
BA 

MG 
ES 
RJ 
SP 
PR 
se 
RS 

GO 

RAS: 

ST:;CRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDJ!:NCIA DA REP11BLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CHICA 
SUPERINTEND~NCIA DE ESTATÍSTICAS PRD:L-tUAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANT.Al'!IENTO SISTET.'IÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

SITUAÇÃO NO r.l~S DE: NOVEMBRO 
•••••••••••••• ANO: 1975 

M~S 
ÁREA PRODUÇÃO REND. M:~DIO 

FINAL (h a) (t) (kg/ha) 
DE 

COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

DEZ 70 000 2 450 000 35 000 
DEZ 60 045 2 455 979 40 902 
DEZ 312 500 ~5 000 000 48 000 
DEZ 227 846 10.500 000 46 o84 
DEZ 16 976 933 680 55 000 
DEZ 77 254 ·3 244 668 42 000 
DEZ 262 460 8 719 350 33 222 
DEZ 22 000 682 000 31 000 
DEZ 162 326 6 945 946 42 790 
DEZ 731 285 13o :·n6 126 41 456 
DEZ 45 503 2 280 000 50 107 
DEZ 20 94@ 1 068 840 51 043 
DEZ 37 920 814 007 21 466 
DEZ 15 350 614 000 40 000 

2 387 116 

MOD. 1 
.... (t) ·. 88 411 712 Produçno Total do Brasil •••••••••••••••••••••• IIJ Esperada 

O Obtida 



• 

S?,CRETA-RIA DE PLANBJAr\TENTO DA PRESID~.:NCIA DA REPtiDLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATÍSTICAS PRIUÁR.IAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAl.'IENTO SISTET.l!TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: .~~:~~••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r.ms DE: NOVEMBRO 
• •••••••••••• ANO: 1975 

M.~S 
AAEA PRODUÇÃO REND. Ut!:DIO 
(h a) (t) (kg/ha) FINAL U.F. DE 

(1~ 

(2a 

OUT 

• 

• 

COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

PE SEr 1 798 15 276 8 496 

BA DEZ 2 200 10 230 4 650 

MG NOV 2 179 l 9 938 4 561 

SP DEZ 11 700 99 000 8 462 

saf) FEV 7 760 29 084 3 748 

saf) SET 1 400 5 733 4 095 

se JAN 5 •030 38 090 7 573 

RS FEV 19 029 135 700 7 131 

RAS: 5 755 

MOD. 1 
Produção Total do Brasil (t): 

348 806 (I] Esperada ....................... 
O Obtida 

.· 



, 
COCO DA BAIA 
••••••••••••••• 

SITUAÇÃO HO 
NOVm1BRO 
••••••••••••• ..:1.ITO: 1975 

t""..,.,.. Á 1. .. ~~1·1.. -v·"'ODUÇ'!o 
..&.. :.s,; -· ·1r::1:n. E~DIO 

J:iftS {ha) {1 frutos (frutos/ha) rnr"'\L 000 •••••••• ) 
u.F. D-r.t Ocup.:1da ) 

COLH3ITA , 
cor11 pcs Coll1id::::. ~sperad2. Obtid:..;. Jspera.do Obtido 
etl prod. 

PA DEZ 2 316 10 884 4 700 

MA DEZ 1 551 5 307 3 422 

CE DEZ 15 000 75 000 5 000 

RN DEZ 13 147 49 455 3 762 

PB DEZ 13 202 36 966 2 8oc 

PE DEZ 8 400 42 000 5 000 

AL DEZ 25 223 71 238 2 824 

SE DEZ 34 502 69 000 2 000 

BA DEZ 40 260 100 650 2 500 
• 

ES DEZ 1 749 5 278 3 018 

• 
. 

OUT RAS: 12 581 

. 
. . 

I.IOD. 2 
8 

• frutos ) 478 359 
Produção ~ota1 do Dras~l (1 000 •••••••• : ••••••••• 

0 Obtidc.. 



.· 

U .. F .. 

RN 
BA 
MG 

ES 
SP 
PR 
se 
RS 
MT 

GO 

OUT RAS: 

Sf::CRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDlmCIA DA REP®LICA 
IBGE - DIRETORIA T~Cl'TICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTAT:!STICAS PRIUÃRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT:!STICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAMENTO SISTEr.~TICO DA PRODUÇÃO AGR:!COLA 

" 

PRODUTO AGR:!COLA: f~J.~rP • .(}-~. f>f}-fl'R-J 

SITUAÇÃO NO 1ffiS DE: 
NOVEMBRO 

ANO: 1975 ••••••••••••• 

1f\<1S ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 
FINAL (h a) (t) (l<:g/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida :S:sperada Obtida Esperado Obtido 

JUN 150 504 39 272 261 
ABR 215 000 129 ooó 6oo 
MAR 204 000 108 100 530 
ABR 27 230 9 850 362 
FEV 130 000 52 200 402 

I FEV ' ,.. - .-.. ,.... ,.... -..I '03 c::;4 I e26 I UV;J VVV .-1. 

li.AR 127 640 119 490 936 
JAN 139 813. 119 950 858 
FEV 39 997 36 186 905 
MAR 23 000 16 500 717 

25 144 

MOD. 1 

Produ9ão Total do Brasil (t}: .~.~??.1?~•••••••••••• c::I Esperada 

(]]Obtida 



U.F. 

MA 
PI 
CE 
RN 
PB 
TVM r .c. 

AL 
BA 
MG 

ES 
SP 
PR 
se 
RS 
MT 

GO 

.. OUT RAS: 

S~CRETARIA DE PLANEJM~ENTO DA PRESIDENCIA DA REPrtBLICA 
IBGE - DIRETORIA TÊCI'riCA 
SUPERINTENDl!!NCIA DE ESTAT!STIC.AS PRIH.4.RIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAMENTO SISTET/I..{TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

ANO: 1975 

. ÁREA PRODUÇÃO REND. I.'IÉDIO 
M~S 

FINAL 
(h a) . (t) (kg/ha) 

DE 
.. __ ...... ,1. 

COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

AGO r(J+ 564 35 038 470 
SE'r 117 240 40 000 341 
JUL 495 000 175 725 355 
DEZ 9 108 3 813 419 
SET 180 731 53 854 298 
"'"'TT!j\ 2r-;;" 540 1" '7 ?:. ?:.0 485 VV.l. 

I 
'-'lC. 

200 I I -·../'· I 

ourr 1?4 25 728 207 
OUT 120 000 64 800 540 
JUL 362 99'l 176 419 486 
JUL 6o 613 34 368 567 
JUN 101 200 55 860 552 
JUL 159 200 104 913 659 
JUN 57 425 49 838 868 
MAI 1t7 840 35 674 746 
JUL 13 011 9 188 706 
JUN 200 000 96 000 480 

24 145 

MOD. 1 
Produção Total do Brasil (t): 

•+-- -

1 112 695 
•••••••••••••••••••••• IJD Esperada 

D Obti~a 



• 

U .. F. 

CE 

AL 

SE 

BA 

MG 

PR 

se 

RS 

GO 

OUT RAS: 

SP.CRETARIA DE PLANEJM'IENTO DA PB.ESIDl!!NCIA DA REPOOLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTEND~NCIA DE ESTAT!STICAS PRIT:IlRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT!STICAS AG110PECUÁRIAS · 

LEVANTAr.iffiNTO SISTEI.'IlTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: FUMO .... 
·········~······· 

SITUAÇÃO NO r,ffiS DE: 
NOVEMBRO 
••••••••••••• ANO: 19'5 

M~S 
_@EA PHODUÇÃO REND. MtDIO 

FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DE 
COLHEITA P1ru1tada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

NOV 1 500 900 6oo 

DEZ 27 300' 17 619 - 61-!5 

DEZ 7 730 7 186 975 

DEZ 45 42lt 34 068 750 

I i . . . I I 
84'( SET 21 ~54b 1 25 1 le33 

ABR 8 380 12 000 1 432 

MAR 49 000 78 570 1 6o3 

MAR 77 107 97 722 1 267 

SET 3 150 2 646 840 

10 984 

MOD. 1 

Produc;ão Total do Brasil (t): :~J.~~~••••••••••••••• [!]Esperada 

O Obtida 



• 

... 

u c J!\, 

AM 

SJi:CRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOOLICA 
IBGE - DIRETORIA T:i!:CNICA . 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATÍSTICAS PRiliJ:ÁRI.A.S . 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT!STICAS AGRO.PECUÁRIAS 

.LEVANTAlffiNTO SISTEf.IJ:ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO ~~.GR!COLA·. GUARANÁ ·(plantado) 
~ ................ . 

SITUAÇÃO NO U~S DE: NOVEMBRO 
••••••••••••• 

-
ÁREA REND. MÉDIO M.f;;S PRODUÇÃO 

FINAL (h a) (t) ( kg/ha) 

DE ücmS~:.,c'la 
COLHEITA c; Pesem Coli1ida E;sperada Obtida Esperado Obtido nroducão 

l 

DEZ 2 350 180 77 

I I I í I 

. 

-

-

M:>D. 1 
P d - (t) •. 180 ro uçao Total do Brasil •••••••••••••••••••••• fD Esperada 

CI Obtida 



• 

.· 

.. 

U.F. 

AM 

PA 

S~CRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~CIA DA REPt1BLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CI'TICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATÍSTICAS PRir.1A~.iiAS­
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGR!COLA: JUTA ·············-··· 

SITUAÇÃO NO r.ms DE: N OVH'J'vfRR n ... ~ ·~ ......... . ANO: 1913 

M.1:;S ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL 
(h a) (t) ( kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

-
JUN 26 214 34 688 1 323 

JUL 8 715 6 738 773 

I ' I 

. 

MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t): 41 426 •••••••••••••••••••••• c:J Esperada 

[!I Obtida 



• 

.· 

.. 

OUT 

U.F. 

PE 

SE 
I 

BA 

MG 

ES 

RJ 

SP 

PR 

se 

RS 

GO 

RAS: 

• 

SEC3 . .~~T!L:IA D'P. PLAL~JAL'1HTO D.A :i?RTI:SIDT::ECIA D.1\ ·.::::r.I?lDLICA 
IBGZ 'DI.~:-;TO~IA T1.CI:IC..'\ 
StJI>r;:,Ui7~~íTDrurciJ~ D"! P.STA'.r!3TICAS P::U:: L:tUAS 
C'r.\1 .... 11, ,o D '·' SIL~,r·,,o ·)-. 'MS81''1'!ronrc ·' .... r.a·.,on~cu ~-,T · ..... 

:
1
1 •..&..-" -W.l .•'J ·'·" : .'1 .t

1
J J.~i...L "'""J.: .,,._1..) •"1 · ~ ..L J J.rr.. •• -L--U 

LTWJJ\T.i\l.n:TTO SI:3'i'~I~~TICO DA P_10DUC]}O .:\G ~!COLA 

P f·G .. ,'_1"no ... A·. LARANJA ~ODUTO -~ ~~ ~~ ••••••••••••••• 

DJ~: 
NOVEMBRO 
• • • • • • • • • • • • • AHO: 1975 

t"~nA 
"' \..''...do ?.:~onuçZo Tf::ED. r.;j:oro 

I'.RS (h a) (1 OOO FRUTOS ) (:f:rvt?~/ha) l'Ilí.o"..L o •• ••••• ---D~ 0C1Xf)etda 
COLiniT.A .. , 

cor11 pcs Colhid2. ··~speradL'- Obtidc'. :·~sperado ObticJ.o 
cLl proc1. -

DEZ 4 590 297 !.J32 64 8oo 

DEZ 8 449 561 858 66 500 

DEZ I 3 2151 l 573 1+ 39 69 8011 

DEZ 22 324 1589 516 71 200 

DEZ 3 500 402 500 115 000 

DEZ 35 872 2 693 053 75 073 

DEZ 272 440 21175 000 77 724 

DEZ 6 408 559 771 87 355 

DEZ 6 165 736 900 I 119 530 

DEZ 22 270 1596 900 71 706 

DEZ 2 200 158 400 72 000 

1327 049 

. 

LDD. 2. 
frutos 31 671 818 

Produção Total do Brasil (1 000 •••••••• ): ••••••••• 
(]:] P.opcrada 

,.!. CJ 0 1Yiiid2. 

1 
' 



• 

• 

U.F. 

AM 

PA 

!11A 

SJi:CRETARIA DE PLANEJM1ENTO DA PRESIDENCIA DA REPOOLICA 
IBGE - DIRETORIA T~GriiCA 
SUPERINTENDENC IA DE ES TAT !S TI CAS PRD:IÃRIA.S 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAl'tiENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: MAL VA 
••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r.ms DE: NOVEMBRO 
••••••••••••• ANO: 1975 

Mf::S .ÁREA PRODUÇÃO R:E.ND. MÉDIO 
FINAL (ha) (t) ( kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada CoLhida E:sperada Obtida Esperado Obtido -

AGO 9 000 13 500 1 500 

OUT 32 148 34 062 1 060 

ALTO ? 050 I :::, '"') I 
,....,-()r\ 
fVV 

MOD. 1 
51 500 

Pro~ução ~otal do Brasil (t): ••••••••••••••••••••••• O Esperada 

UJ Obtida 



• 

• 

' 
• 

U.F. 

CE 

PE 
BA 
MG 
C'D 
~-' f 

. PR 

MT 

OUT RAS: 

SRCRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDm.TCIA DA REP11BLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CI'TICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATÍSTICAS PRIUÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAr!ffiNTO SISTEt~TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGR ~COLA·. f.W.MONA 
L •••••••••4••••-•• 

SITUAÇÃO NO MES DE: NOVEl·íBRO .............. ANO: 1975 

M'tS ÁREA PRODUÇÃO REND. I.lÉDIO 
FINAL (h a) (t) ( lcg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida EI:sperada Obtida Esperado Obtido 

I 

DEZ 51 000 30 6oo 6oo 
DEZ 47 190 24 916 528 
OUT 160 500 128 l+OO Boo 
JUL 11 760 8 412 715 
'MC> T 33 900 37 500 1 106 I 
MAI 59 890 ! 96 782 ., r., r 

.L U..J..í..J 

JUN 17 185 16 lJ.11 955 

9 555 

lVIOD. 1 

Produ~ão Total do Brasil (t): 352 571 
• ••••• •••••••••••••••••• (]] Esperada 

Clobtida 



• 

U.F. 

Alft 

Pi\ 

NA 

PI 
(''"' 

nN 
PB 

PE 
AL 
SE 

.- BA 
MG 

ES 
RJ 
SP 
PR 
se 

• RS 
MT 

GO • 
OUT RAS: 

SP.CRETARIA DE PLANEJM~ENTO DA PRESIDENCIA DA REPtlBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATÍSTICAS PRII'IARIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAJ/IENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: r·,!.'Vi~~QÇ]\ .......... . 

SITUAÇÃO NO r.ffiS DE: 
NOVEr,1BRO 
••••••••••••• ANO: 1975 

M.:t;S ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 
(h a) (t) ( kg/ha) FINAL 

DE -- -
coLHEI 1rA Plantada Colhida B:speracla Obtida Esperado Obtido 

----i-~ 
_. 

JJEZ 12 800 256 l.fOO 20 031 
DI~Z 83 l~lW 8'72 336 10 1+55 
DEZ 217 021 1 8J~ 3 008 8 lJ-92 
DI~Z 11~1~ 190 1·136 361 7 881 
nt<:7. J Jj.f:) 0'10 1 450 500 10 000 i I I DEZ 61 111 1 488 B:)o 7 922 
DEZ 72 6!f 7 641 764 e 834 
DEZ 157 500 11 575 000 10 000 
DEZ 47 856 4-92 771 10 297 
DEZ 35 916 466 908 13 000 
DEZ 300 568 ~ 809 088 16 000 
DEZ 151 276 ~ 528 137 16 712 
DEZ 43 406 607 684 14 000 
DEZ 31 000 . 409 200 13 200 
DEZ 38 500 720 000 18 701 
DEZ 99 530 >L 953 470 19 627 
DEZ 144 014 g 160 125 15 000 
DEZ 266 429 t? 165 972 11 883 
DEZ 74 125 479 175 6 464 
DEZ 34 8oo 487 200 14 000 

138 750 

MOD. 1 
26 682 699 Produção Total do Brasil (t): ........... , ........... . [!]Esperada 

D Obtida 



• 

• 
• 

U.F. 

HA. 

PI 

CE 

PB 

PE 

l'.L 

BA 

MG 

ES 
SP 

PR 

se 
RS 

MT 

GO 

•OUT RAS: 

• 

ST:CRETA...B.IA DE PLANEJAlVIENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOOLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTAT!STICAS PRitlARIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT!STICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAl'liENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO LGR!COLA 

PRODUTO AGR!COLA: 
MILHO 

••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r.'f:BS DE: 
NOVJi:MBRO ....... ·- ..... ANO: 1975 

-
:fi1~S 

ÁREA PRODUÇÃO REND. Jo:LÉDIO 
(h a) . ( t) ( kg/ha) FINAL 

D:Fi ;~:~ad~-·~~:;-:~a E;:~~d~ ., 
P' • -F· 

COLHEITA Esperada Obtida Obtido 
--r-···- - -··t---- -- ............... _ ___._ 

~-

AGO 321 665 188 629 ~)E36 

192 lf9f3 139 000 722 
JUL 567 000 31JO 200 6oo 
NOV 251 500 138 828 552 
SET ~83 130 352 685 730 

I 111 000 1 
~r 

055 r-"'r 

I . I JÜ .-}V_; 

I 
NOV '?r,., f". i"\ i"\ 0()0 2QC~ 812 ;Jvv vvv t-;,:.t<-

JUL 1 622 706 2 322 512 1 1+ 31 
JUL 174 8~6 19•7 576 .1 130 
JUN 1 106 000 2 100 000 1 899 
JUN 1 923 000 3 813 309 1 983 
JUN 9 1~9 400 ~ 127 121~ 2 240 
MAI ~ 524 138 2 367 322 1-553 
MAI 245 831+ 381 956 1 554 
JUL 640 000 fi. 228 800 1 920 

. 

308 59B 

MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t): ~~.~~~.~~~•••••••••••• [E] Esperada 

O Obtida 



f 

·OUTRAS: 

• 

.. 

S~CRETARIA DE PLANEJAJ~ENTO DA PRESID~NCIA DA REPttBLICA 
IBGE - DIRETORIA T:t;CNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATÍSTICAS PRIHARL'\S 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT!STICAS AGHOPECUARIAS 

LEVANTAl'!IENTO SISTET.IIÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PTtíE• l'r'T'A DO l'")";'I1\TQ 
PRODUTO AGR ~COLA· ... !·. -~- \l ... l'-

-~ • ••••••••••••••••w 

SITUAÇÃO NO r.1~S 

71 

6 913 

r:ov 

746 

MOD. 1 
28 139 

Produção Total do Brasil (t): ....•............. ~ ... 

ANO: 1975 

O Esperada 

(!]Obtida 



) 

• 

• 

S:Ji:CRETARIA DS PLANEJAMENTO DA PRESID:ílliCIA DA .REPill3LICA 
IBGE - DIRETORIA TJ!:CHICA 
SUPERINTENDENCIA DE F.:STAT:LSTICAS PRH:L-~RIAS 
CENTRO BRASILEIRO DB ESTATÍSTICAS AGHOPECUÁRIAS 

LEVANTAl!IENTO SISTET.'IltTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: ~~l~~ ............. . 

SITUAÇÃO NO 1\mS DE: NOIJE~!BT\0 
•~•••~•••e••"" 

l_2 1(/) 

MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t): 23 500 ........................ 

ANO: 197~) 

I::J Esperada 

[I] Obtida 



• 

• 

) 

• 

r: 

r) 

OUTHAS: 

./ 

/ 

SBCiffiTARIA DE PLAN:8JAMENTO DA PRESID!!:NCIA DA REP11BLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPEHINTENDENOIA DE ESTAT!SrriCAS PRDIÁRIAS 
CENTnO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAI'!IENTO SISTEiiL~TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

JlH.QDUTO AGHÍ.COLA: ~~;~-~~., ....... • • .. • • • 

SITUAÇÃO NO l\1:fi:S D:!;;~ 

Obti 

{)i~::~~· (!Jl 

[3j r(l2 

Li IT~:!r ~.~ c-

1 _) 
,., 
-" 

.: .. ) .:~~~(.. J. ( J 1~),::;, 
,, 1'"---;1' I 

l ) I ., •) j I l I 

MOD. 1 
d - 1 d .1 (t) 313 170 Pro uçao Tota o Bras1 : •••••••••••••••••••••• 

ANO: J.975 

,., 
• \.J 

( lrg/ha.) 

01Jtidc 

9).~·9 

lO C 

10() ! 
I 

I 

r:!] Esperada 

O Obtida 



, 

l·.lG 

ES 

SP 

p~) 
J\ 

se; 

nc· ·:> 

l'TT 

GO 

OUTRAS: 

• 

ST:CRETARIA DE PI,ANBJAl\1ENTO DA PRESID!i.:NCIA DA REPÚBLICA 
IBGE - DIRETORIA TÉCNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTAT:ÍSTICAS PRHlt-~:tU.r\S 
CENTRO BRASILEITIO D~ ESTAT:ÍSTICAS AGTIOPECUARIAS 

IrEV ANTAHENTO SISTET.11Í.TICO DA PRODUÇÃO il.GR:ÍCOLA 

PHODUreo AGR:ÍCOLA: 
SO,JJ\ 

•eeeo4.\eo•••••.,•e-• 

J\~l~. ~[ 7'.) '(D1 87 -.~,~-~r-· 

/U 

l'·.Ífii 21Ci 2111 

Jl].L:; 391 20CJ 

I 
C/(3 OCCJ 

?·,~Pl ]~ l :)55 OCJC) 3 lJ-50 ooc I 

tTT1 T\j' 7,(;1 l1 ~--,r • 

'-+ ! ~~ 

I 

I 4h7 l 6() I 
1~'1/i I -/. 113 2b6 4 60P 5~:1 _) \.)~,.) 

l-':Al l91J 2[)0 272 621+ 

I~1A ~[ 5:5 6oo 73 392 

ANO: 197 ~:) 

1 _lfJ) 

1 ~)ül 

1 T53 

2 219 

l 2C)~ 

l 506 

l l!.o;) 

1 320 

MOD. 1 

Produção Total do Brasi 1 ( t): :. r: 7. :::............. I::I Esperada 

IKJ Obtià_a 



.. 
• 

' • 

c~·· J.:.t 

PE 

l"·'lC~ 

}~8 

:2J~ 

l:i .t' 

se 
Ft.S 

GO 

OUTRAS: 

SECRETARIA DE PLANBJAl\1BI'.Pl10 DA PRESID~NCIA DA RgP11BLICA 
IBGE - DIRETORIA T~;crriCA 
SUPERINTEND~NCIA DE EST.I!.rr:fs~nCAS PRHiÁHIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEV.ANTAI!IENTO SIS 1rErt~TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 

SITUAÇÃO NO r,ffiS 

l.JO 

)~. 

DEZ 3 250 5:5 17 
~ ...,. 
I i 

J. I 3 -::>C·J 55 -. \_) í 

DEZ 31 1!·5 

r":(_!\! 1 
() 
_./ 

7""'\ri , 
__JVC- • .L 

)\tu'\ I 700 680 
MAH 7hO 1'7 590 
FEV 2 9!: Jf 66 628 
OUT 6oo 30 ()()0 

MOD. 1 
Boo 671 

Produção Total do Brasil (t): •••••••••••••••••••••• 

.ANO: 197:5 

co o 
2(J 

000 

000 
r,., ..... 
V\.J\..) 

' li l 
21 662 
23 T{O 

22 6)2 

50 co o 

1::2<.] Esperada 

D Obtida 



• • 
• 

ST::CHETA"RIA DE PLAN:GJAt1BNTO DA PRESID:ft.:NCIA DA REPÕBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDmTCIA DE ESTATÍSTICAS PRir.1ÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGl10PECUi~RIAS 

LEVANTAl'.'IENTO SISTErl4.TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: TRIGO 
e • • • • • • • • • • • • • • • • 

SITUAÇÃO NO rd!I;S DE: . ~ .......... . 

SP 1 71!0 

PP H 8oo 000 Jjlj) 6oo 

se 6'( T76 1~814 

11 ' 11 Rn Dl!;Z 808 9811 5)~-2 200 '0 ./ 

IviT s 41 509 B 966 

OUTRAS: 

ANO: 1975 

lt"[) 

~62 _, 

450 

216 

__ ......... ____ ___. ____ __,_ ____ _. _____ ..l-.._.~ _ __,.. ____ ...._. ___ __ 

MOD. 1 

Produção Total do Brasil 2 090 gao 
(t): ·······/··············· 125:1 Esperada 

O Obtida 



SJi:CHETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID:i<;NCIA DA REPÚBLICA 
IBGE - DIHETORIA TÉCNICA . 
SUPERINTENDtNCIA DE ESTAT:ÍSTICAS PRINÁRibS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT:ÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAl'!IENTO SISTEHltTICO DA PRODUÇÃO ~WR!COLA 

PRODUTO AGR!COLA: UVA ••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO 1\1:i<;S DE: NOVEMBRO .............. 
,~...........,~; ··~ 

.AliO: 1975 

--
Mr. •,S ÁFI.EA PRODUÇÃO REl~D$ I·.ffiDIO 

AL ( llR) 
U.F .. 

' C/ I'.''" C'" Ti! P1 _.., C 0 . J!l ,. 

.. ~I.LA ()roduc~Ão Colhl.da 

FIN 
DJi' 

COLH ~ - {"'~~,......_., --· 
SP A BR 9 889 

PR r .. 1.1\R 2 390 

se r. :1AR 4 500 

~~H~ )Cj 000 
I I I 

I 

.~ 

OUTRAS: 

MOD. 1 

(t) ( kg/ha) 
~ . -

JB:sperada Obtida Esperado Obtido 
-·r--·····--,- ----

133 900 13 5liO 

17 51+2 r{ 340 

58 560 13 e,"1 -/ 
V.l._/ 

360 000 o ;:;; 231 

I 

16 722 

..... 

Produção Total do Brasil (t): 586 724 
•••••••••••••••••••••• [:J Esperada 

[TI Obtida 


